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BOLETIN OFICIAL 
D B D A P R O V I N C I A D B M A D E I D 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 

Las leyes, órdenes y «nuncios que hayan de insertarse en los 
BOLSTINBS O F I C I A L » se han de mandar al Jefe Político respectivo, 
por cuyo conducto se pasarán á los editores de los mencionados 
periódicos 

(Real orden de 5 de Abri l de 1853)* 
S«> p u P U c a t o d o » lo* din», e x c a p t o l o a d o m i n g o » . 

OFICINAS: A L M I R A N T E , 15 
T E L E F O N O 2.931 

D E DIEZ Á DOCE Y D E CUATRO A S IETE 

P R E C I O D E S U S C R I P C I O N 
TARIFA DE-INSERCIONES 

En esta capital, llevada á domicilio, 2,50 pesetas mensuales anticipadas; 
fuera de ella, 3,50 al mes, 10*50 al trimestpe, 21 al semestre y 42 por un año. 

Se admiten suscripciones ea Madrid, en la Administración del B O L E T I W , 
calle del Almirante, 15, bajo.—Fuera de esta capital, directamente por medio 
de carta á la Administracióa coniaclusión del importe del tiempo de aboao 
«a liítra de fácil cobra. 

Anuncio» oficiales de pago, linea ó fracción 0.M pfea 

particulares, íd. íd. M 0,75 Vd. 

i 
Número sue l t o , 5 0 céntimos. 

Parte ofioial 
P r e s i d e n c i a de l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

S . M . e l R e y D o n A l f o n s o X I I I ( que 
D i o s g u a r d e ) , S . M . l a R e i n a doña V i c ­
t o r i a E u g e n i a y S u s A l t e z a s R e a l e s e l 
Príncipe de A s t u r i a s é In fantes d o n J a i ­
m e v doña B e a t r i z , continúan s i n n o v e ­
d a d e n s u i m p o r t a n t e s a l u d . 

D e i g u a l b ene f i c i o d i s f r u t a n l as demás 
p e r s o n a s d e l a A u g u s t a R e a l F a m i l i a . 

Gobierno civil 
M I N I S T E R I O D E F O M E N T O 

R E A L O R D E N 

Langosta. 
E l Exce lent ís imo señor M i n i s t r o de F o ­

m e n t o m e c o m u n i c a c o n es ta f e cha l a s i ­

gu i en t e R e a l o r d e n : 
« l i m o . S r . : T e r m i n a d o s l o s t raba jos de 

extinción de l a l a n g o s t a e n l a l l a m a d a 
campaña de p r i m a v e r a , p o r h a b e r l e v a n ­
t ado e l i n s e c t o e l v u e l o en l a m a y o r p a r ­
te de las p r o v i n c i a s i n v a d i d a s , se hace 
p r e c i s o d i c t a r l a s d i s p o s i c i o n e s n e c e s a ­
r i a s p a r a q u e se v i g i l e c o n s t a n t e m e n t e 
l o s p u n t o s e n q u e se h a c e l a aovac ión , 
c o n ob je to de c o n s e g u i r q u e l a próx ima 
campaña de i n v i e r n o sea c o m p l e t a y e f i ­
c a z , p a r a v e r s i de u n a v e z se acaba c o n 
es ta p l a ga , q u e n o t i ene razón a l g u n a de 
e x i s t i r . E l a r t . 58 d e l a v i gen te L e y de 21 

de M a y o d ? 1908 o b l i g a á i a s J u n t a s l o c a ­
l es de de f ensa á g i r a r po r sí ó p o r isas p e r ­
s o n a s q u e d e s i g n e n e n l a época a c t u a l 
u n a v i s i t a á l o s t é rnrnos m u n i c i p a l e s 
p a r a d e n u n c i a r l o s t e r r e n o s e n que l a 
p l a g a hace l a aovac ión, comunicándolo 
i n m e d i a t a m e n t e a l G o b i e r n o c i v i l de l a 
r e s p e c t i v a p r o v i n c i a , e n c a r g a d o s por R e a l 
dec r e t o de 16 d e D i c i e m b r e úl t imo de k 
ejecución de l a L e y , p a r a q u e éste d i s ­
p o n g a i n m e d i a t a m e n t e que e l p e r s o n a l 
agronómico v i s i t e l os términos i n v a d i d o s , 
h a c i e n d o e l a c o t a m i e n t o d e l o q u e i n d i s ­
p e n s a b l e m e n t e h a y a d e r o t u r a r pa ra q u e 
n o se p e r j u d i q u e n l o s p r o p i e t a r i o s , d e ­
b i e n d o q u e d a r f o r m a d a l a relación c o m ­
p l e ta de l o s t e r r e n o s d o n d e h a y a neces i 
d a d de h a c - r t r a b a j o s de extinción antes 

d e l 3 i d e A g o s t o p róx imo , y formándose 
ñor l as J u n t a s l o ca l e s l o s DresuDuestos 
• a s 

q u e d e t e r m i n a e l a r t . 60 de l a L e y ; te ­
n i e n d o e n c u e n t a c u a n t o preceptúa c l c a ­
pítulo 3 . ° de l a m i s m a , y á este fin, S . M . 
e l R e y (q . D . g.) se h a s e r v i d o d i s p o n e r : 

1.° Q u e p o r l o s G o b e r n a d o r e s c i v i l e s de 
las p r o v i n c i a s de A l b a c e t e , A lme r í a , A v i ­
l a , B a d a j o z , Cáceres , Cád iz , C a n a r i a s , 
C i u d a d R e a l , Córdoba, C u e n c a , H u e l v a , 
Jaén, L e ó n , M a d r i d , Málaga, S a l a m a n c a , 
S e v i l l a y T o l e d o se d i c t e n desde l u e g o 
c u a n t a s m e d i d a s sean n e c e s a r i a s p a r a e l 
c u m p l i m i e n t o de l a L e y p o r las J u n t a s l o ­
ca l e s de ext inción, así c o m o se e n c a r g u e 
á l os Ing en i e r o s y A y u d a n t e s de t o d a s 
c l a s e s , l o s G u a r d a s , G u a r d i a c i v i l , P a s ­
to res y todos l o s qué p a r m o t i v o d e l c a r ­
go q u e desempeñan están c o n t i n u a m e n ­
te e n e l c a m p o , se o b s e r v e n l os v u e l o s y 
r e v u e l o s de l a l a n g o s t a , p a r a v e r l os s i ­
t i o s d o n d e efectúan l a aovac ión , d e n u n ­
c iándo los t e r r enos q u e q u e d e n i n v a d i d o s 
á l a s O f i c i n a s d e l s e r v i c i o agronómico 
p r o v i n c i a l . 

2. 0 Q u e l o s Ing en i e r o s Jefes de Jas 
S e c c i o n e s agronómicas o r d e n e n i n m e d i a ­
t a m e n t e q u e r e c i b a n l a s d e n u n c i a s s u 
comprobación y a c o t a m i e n t o l o más e x a c ­
to po s i b l e p o r e l p e r s o n a l c o r r e s p o n d i e n ­
te, p a r a no e f e c tua r o p e r a c i o n e s de e x t i n ­
ción más que e n a q u e l l o s p u n t o s d e n t r o 
de c a d a finca e n q u e sea p r e c i s o . 

3.° U n a v e z c o m p r o b a d a l a extinción 
de l a p l a g a , l a s J u n t a s l o ca l e s formarán, 
s i n e x c u s a n i p r e t e x t o a l g u n o , e l p r e s u ­
pues to c o r r e s p o n d i e n t e , t e n i e n d o en c u e n ­
ta c u a n t o preceptúa e l capítulo 3.° de l a 
L e y , y ateniéndose e n t o d a s s u s par tes á 
l a m i s m a . 

4 0 L o s G o b e r n a d o r e s c i v i l e s c u i d a ­
rán, ba jo s u más e s t r e c h a r e s p o n s a b i l i ­
d a d , de q u e e x i s t a n c o n s t i t u i d a s l a s J u n ­
tas l o ca l e s , c o m u n i c a n d o á este M i n i s t e ­
r i o l a que no f u n c i o n e , y const i tuyéndo­
las , h a c i e n d o u s o de todos los m e d i o s q u e 
las l e yes Ies c o n c e d e n . 

5. ° E l Ingen i e r o Jefe de l a Sección 
agronómica comunicará á V . I. c a d a o c h o 
días hs d e n u n c i a s de t e r r e n o s i n v a d i d o s , 
p a r a f o r m a r u n e s t a d o v e r d a d e r o de l a 
p laga e n l a r e s p e c t i v a p r o v i n c i a ; y 

6 . ° Q u e d a V . I. a u t o r i z a d o p a r a i m ­
p o n e r c u a n t o s c o r r e c t i v o s s e a n p r e c i s o s , 
p a r a h a c e r que l a L e y se c u m p l a en t o d a s 

sus partes. » -> 
L o q u e t r a s l a d o á V . S . p a r a s u c o n o ­

c i m i e n t o y demás e fec tos . D i o s g u a r d e á 
V . S . m u c h o s años . M a d r i d . i . ° d e J u l i o 
de 1911.—El D i r e c t o r g e n e r a l , G a l l e g o . — 
Rubr icado .—Señor I n g e n i e r o Jefe de l a 
Sección Ag ronómica de M a d r i d . 

M a d r i d , n d e J u l i o de 1911.—El G o ­
b e r n a d o r , J u a n Fernández L a t o r r e . 

A l os P r e s i d e n t e s de las J u n t a s l o ca l e s 
de de f ensa c o n t r a las p lagas d e l c a m p o , y 
señores A l c a l d e s de es ta p r o v i n c i a . 

J E F A T U R A D E O B R A S P Ú B L I C A S 
Carreteras. 

A u t o r i z a d a p o r R e a l o r d e n f e cha 5 d e l 
c o r r i e n t e l a ocupación d e t e r r enos d s d o ­
m i n i o público q u e h a de e x i g i r l a c o n s ­
trucción p o r e l Excelent ís imo A y u n t a ­
m i e n t o de es ta C a p i t a l d e l f e r r o c a r r i l d e l 
k i l ómetro 1 . 6 7 7 de ' a l ínea d s M a d r i d á 
M a l p a r t i d a a l M a t a d e r o y M e r c a d o de 
G a n a d o s de es ta C o r t e , ocupación q u e h a 
de l l e v a r c o n s i g o e l e s t a b l e c i m i e n t o d e 
u n paso i n f e r i o r á l a c a r r e t e r a d e l e x t r e ­
m o S u r d e l P a s e o de l a s D e l i c i a s á l a de 
M a d r i d á C á d i z , e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e l 
p u e n t e de l a P r i n c e s a , y , c o m o c o n s e c u e n ­
c i a , l a c o r t a d u r a d e l terraplén de a v e n i ­
d a s de l a m a r g e n i z q u i e r d a de d i c h o 
p u e n t e , d u r a n t e l os dos m e s e s q u e habrá 
de t a r d a r s e e n c o n s t r u i r l a s o b r a s d e l c i ­
tado paso , se a v i s a a l público q u e , á p a r ­
t i r d e l día 18 d e l c o r r i e n t e , quedará c o r ­
tado e l tránsito po r d i c h o t r o z o de c a r r e ­
t e r a , desde s u e m p a l m e c o n l a g e n e r a l de 
M a d r i d á Cádiz h a s t a e l e x t r e m o S u r d e l 
m e n c i o n a d o P a s e o de l a s D e l k i a s . 

M a d r i d , o . h o de J u l i o de m i l n o v e c i e n ­
tos o n c e . 

E l G o b e r n a d o r , 
P . D . , 

A . C e m b r a n o . 
( A . - 3 o 5 . ) 

Carreteras. —Consei vaclón. 
E n v i r t u d de l o d i s p u e s t o p o r l a D i r e c ­

ción g e n e r a l de O b r a s públicas e n ó d e l 
a c t u a l , es te G o b i - m o c i v i l h a a c o r d a d o 
señalar e l día 11 de A g o s t o p róx imo , á l as 
o n c e , p a r a l a adjudicación e n pública se­
g n n d a s u b a s t a de las o b r a s de a c o p i o s de 
p i e d r a m a c h a c a d a p a r a conservación d u ­
ran t e los años m i l n o v e c i e n t o s o n c e , m i l 
n o v e c i e n t o s doce v m i l n o v e c i e n t o s t race 
de l a s c a r r e t e r a s de T o r r e l a a f u n a á fji E s ­
c o r i a l ( s egunda sección), M a n z a n a r e s e l 
R e a l á l a de A lcorcón á S a n Mart ín de 

V a l d e i g l e s i a s , y estación d e C e r c e d i l l a á 
Rascafría ínrimer troznV r n v o nresn. 
p u e s t o de c o n t r a t a es de c u a t r o m i l t r e s ­
c i e n t a s sesenta y o c h o pese tas s e s e n t a y 
d o s cént imos. 

L a s u b a s t a se celebrará e n l o s térmi­
n o s p r e v e n i d o s p o r l a Instrucción de 18 de 
M a r z o de i852, e n M a d r i d , an t e este G o ­
b i e r n o c i v i l y e n e l l o c a l d e s t i n a d o á la 
sección de F o m e n t o , hallándose de m a n i ­
f i e s to , p a r a c o n o c i m i e n t o d e l público, e n 
l a J e f a t u r a de O b r a s públicas de es ta p r o ­
v i n c i a , I n f an tas , 28 y 3o, s e g u n d o , e l p r e ­
s u p u e s t o y p l i e go de c o n d i c i o n e s á q u e 
ha de su je ta rse e l r e m a t a n t e , s i l o h u b i e ­
r e , p a r a l a ejecución de l a s o b r a s . 

L a s p r o p o s i c i o n e s se presentarán e n 
p l i egos c e r r a d o s , e n p a p e l s e l l a d o de ka 
c l ase undécima, ajustándose éstas a l a d ­
j u n t o m o d e l o , d e b i e n d o acompañar á la 
m i s m a l a cédula p e r s o n a l y e l r e s g u a r d o 
p r o v i s i o n a l de l a C a j a g e n e r a l de Depósi­
t o s q u e ac r ed i t e h a b e r c o n s i g n a d o c u a ­
r e n t a y c u a t r o pesetas e n metál ico, de 
c o n f o r m i d a d c o n l o que p r e v i e n e l a re f e ­
r i d a Instrucción. 

E n e l caso de presen ta r se d o s ó más 
p r o p e s i c i o n e s i g u a l e s , se celebrará e n t r e 
sus r u t v x e s únicamente l a s e g u n d a l i c i ­
tación, a b i e r t a e n i os términos p r e c e p t u a ­
d o s e n l a p r e c i t a d a Instrucción de d i e z 
y o c h o de M a r z o de m i l o c h o c i e n t o s c i n ­
c u e n t a y d o s , s i endo p o r l o m e n o s l a p r i ­
m e r a m e j o r a de v e i n t i c i n c o pese tas , y 
q u e d a n d o las demás á v o l u n t a d de l o s I i ­
c i t a d o r e s , s i e m p r e q u e n o ba j en de d i e z 
pese tas . 

M a d r i d , once de J u l i o de m i l n o v e c i e n ­

tos o n c e . 
E l G o b e r n a d o r , 

P . D . , 
A . C e m b r a n o . 

Modelo de proposición. 
D o n N . N . , v e c i n o de , 

según cédula p e r s o n a l número 
e n t e r a d o d e l a n u n c i o p u b l i c a d o c o n fe­
c h a de y d e 

l a s c o n d i c i o n e s y r e q u i s i t o s q u e se e x i ­
g e n p a r a l a adjudicación e n pública s u ­
b a s t a de las o b r a s de a c o p i o s de p i e d r a 
p a r a conservación d e las c a r r e t e r a s de 
T o r r e l a g u n a á E l E s c o r i a l ( s e g u n d a sec ­
c i ón ) , M a n z a n a r e s e l R e a l á l a de A l c o r ­
cón á S a n Martín de V a l d e i g l e s i a s y e s t a ­
ción de C e r c e d i l l a á Rascafría ( p r i m e r 
t r o z o ) , d u r a n t e e l t r i e n i o de m i l n o v e c i e n -
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tos once, mil novecientos doce y mil no­
vecientos trece, se compromete á tomar 
á su cargo la ejecución de las mismas, 
con estricta sujeción á los expresados re­
quisitos y condiciones, por la «anudad 
d t nf A M 

(Aquí la proposición que se haga, ad­
mitiendo ó mejorando, Usa y llanamente, 
el tipo fijado; pero adviniendo que será 
desechada toda proposición en que n o t a 
exprese terminantemente la cantidad en 
pesetas y céntimos, escrita en letra, por 
la que se compromete el proponente á la 
ejecución de dichas obras, así como toda 
aquella en que se añada alguna cláusula.) 

(Fecha y firma del proponente.) 
( E . - 3 i 7 . ) 

_ 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 
S E C R E T A R Í A 

Esta Excelentísima Corporación ha 
acordado, en sesión del día nueve de J u ­
nio anterior, contratar en pública subas­
ta el derribo y aprovechamiento de los 
materiales de la casa número ciento nue­
ve de la calle de Toledo, bajo el tipo de 
seiscientas ochenta pesetas. 

Los licitadores, que podrán presentar­
se per sí ó por otra persona 6 Sociedad, 
con poder en estos últimos casos, bas-
tanteado por alguno de los señores Le­
trados Consistoriales, consignarán pre­
viamente como fianza provisional la can­
tidad de treinta y cuatro pesetas en la 
Caja general de Depósitos y Amortiza­
ción, acompañando á los respectivos res­
guardos los sellos correspondientes al ar­
bitrio municipal establecido, y el rema­
tante la definitiva de cien pesetas, que le 
será devuelta á la terminación del contra­
to, previa la certificación correspondiente. 

L a subasta se verificará el día veinti­
siete de Julio de mi) novecientos once, á 
las doce, en la primera Casa Consistorial, 
plaza de la V i l l a , número cinco, bajo la 
presidencia del Excelentísimo señor A l 
ealde ó de quien al efecto delegue, y con 
las formalidades del artículo diez y siete 
de la Instrucción de veinticuatro de Ene­
ro de mi l novecientos cinco, y las proposi­
ciones para la misma se presentarán du­
rante el plazo de media hora ante la Mesa 
á estos fines constituida. 

Los pliegos de condiciones y demás an­
tecedentes relativos á esta subasta se ha­
llarán de manifiesto en esta Secretaría 
(Negociado de Subastas), durante las ho­
ras de doce á dos, todos los días no feria­
dos que medien hasta el del remate. 

E n los referidos pliegos de condiciones 
se consigna la obligación que contrae el 
rematante de realizar con los obreros que 
ocupe en la obra el contrato prevenido en 
el Real decreto de veinte de Junio de m i l 
novecientos dos. 

E l importe total d¿ esta subasta será 
satisfecho por el rematante al Excelentí­
simo Ayuntamiento, dentro de los diez 
dias siguientes al en que se le notifique 
la adjudicación definitiva del remate. 

Anunciada esta subasta durante el pla­
zo de diez días, y en la forma que esta­
blece el artículo 29 de la Instrucción de 
24 de Enero de 1905, no se ha presentado 
contra la misma reclamación alguna. 

L o que se anuncia al público para su 
conocimiento. 

Madrid, diez de Julio de m i l novecien­
tos once. 

E l Secretario, 
F . Ruano. 

Modelo de proposición. 
(que deberá extenderse en papel timbra­

do del Estado, de la clase 11 . a , y al pre­
sentarse llevar escrito en el sobre lo si­
guiente: proposición para optar á la su­
basta del derribo de la casa número 109 
de la calle de Toledo). 
Defc . , que vive , 

tnterplo de las condiciones de la subasta 
en pública licitación del derribo y apro-

f vechamlento de los materiales de la casa 
número 109 de la calle de Toledo, anun­
ciada sn el B O L E T Í N O F I C I A L de la provin­
cia del día . . . . de , conforme 
en un todo con las mismas, se compro­
mete á tomar á su cargo dicho derribo, 
con estricta sujeción á ellas, por (aquí la 
proposición, en esta forma: el precio tipo 
ó con el aumento de—tanto por ciento, en 
letra—en el precio tipo). 

(Fecha y firma del proponente). 
(Núm. e.780.) (E.—319.) 

Esta Excelentísima Corporación ha 
acordado, en sesión del día 9 de Junio an 
terior, contratar en pública subasta el de­
rribo y aprovechamiento de los materia­
les de la casa núm. 6 de la calle de San 
Dámaso, bajo el tipo de 2.400 pesetas. 

Los licitadores, que podrán presentar-* 
se por sí ó por otra persona ó Sociedad, 
con poder en estos últimos casos, bastan-
teade por alguno de los señores Letrados 
Consistoriales, consignarán previamente, 
como fianza provisional, la cantidad de 
120 pesetas en la Caja general de Depósi­
tos y Amortización, acompañando á los 
respectivos resguardos los sellos corres­
pondientes al arbitrio municipal estable­
cido, y el rematante la definitiva de 240 
pesetas, que le serán devueltas á la ter­
minación del contrato, previa la certifica­
ción correspondiente. 

L a subasta se verificará el día 26 de Ju­
lio de 1911, a las doce, en la primera Casa 
Consistorial, Plaza de la Vi l la , núm. 5, 
bajo la presidencia del Excelentísimo se­
ñor Alcalde ó de quien al efecto delegue, 
y con las formalidades del art. i 7 de la 
Instrucción de 24 de Enero de ieo5, y las 
proposiciones para la misma se presenta­
rán durante el plazo de media hora ante 
la Mesa á estos fines constituida. 

Los pliegos de condiciones y demás an­
tecedentes relativos á esta subasta se ha­
llarán de manifiesto en esta Secretaría 
(Negociado de Subastas), durante las ho­
ras de doce á dos, todos los días no feria­
dos que medien hasta el del remate. 

E n los referidos pliegos de condiciones 
se consignará la obligación que contrae el 
rematante de realizar con los obreros que 
ocupe en la obra el contrato prevenido en 
el Real decreto de 20 de Junio de 1902. 

E l importe total de esta subasta será sa­
tisfecho por el rematante al Excelentísi­
mo Ayuntamiento dentro de los diez días 
siguientes al en que se le notifique la ad­
judicación definitiva del remate. 

Anunciada esta subasta durante el pla­
zo de diez días, y en la forma que esta­
blece el artículo 29 de la Instrucción de 24 
de Enero de 1905. no se ha presentado 
contra la misma reclamación alguna. 

L o que se anuncia al público para su 
conocimiento. 

Madrid, diez de Julio de mil novecien­
tos once. 

E l Secretario, 
F . Ruano. 

Modelo de proposición 
(que deberá extenderse en papel timbrado 

del Estado, de la clase 11 y al presen 

tarse llevar escrito en el sobre lo si­
guiente: proposición para optar á la su­
basta del derribo de la casa número 6 de 
la calle de San Dámaso). 
Don que vive , 

enterado de las condiciones de la subasta 
en pública licitación del derribo y aprove­
chamiento de los materiales de la casa 
número 6 de la callé de San Dámaso, 
anunciada en el B O L E T Í N O F I C I A L de la 
provincia del día. de , 
conforme en un todo con las mismas, se 
compromete á tomar á su cargo dieho de­
rribo, coa estricta sujeción á ellas, por 
(aqui la proposición en esta forma: el pre­
cio tipo ó con el aumento de—tanto por 
ciento, en letra—eo el precia tipo.) 

(Fecha y firma del proponente.) 
(Núm. a.781.) (E.—320.) 

• - — — 1 1 1 

Ayuntamientos 
B U I T R A G O 

Por dimisión del que la desempeñaba, 
se halla vacante la plaza de Médico titu­
lar de esta vi l la, dotada con el haber 
anual de 999 pesetas, por la asistencia de 
doce iamiiiae pobres y demás i nhe ren te 
al cargo, las cuales serán satisfechas por 
trimestres vencidos de los fondos muni 
cipales. 

Los aspirantes á ella, que deborán ser 
Doctores ó' Licenciados en Medicina y C i ­
rugía, pueden presentar sus solicitudes 
ante esta Alcaldía en el término de trein. 
ta días, pasados los cuales será provista 
en propiedad. 

Buitrago, primero de Julio de mi l nove­
cientos once. 

E l Alcalde, 
Eugenio García. 

(Núm. a.782.) ( O — 11O.) 

C H I N C H O N 
Aprobadas y fijadas definitivamente las 

cuentas municipales, se pone en conoci­
miento del público quedan durante quin­
ce días expuestas en esta Secretaría para 
oir observaciones, que en caso de produ­
cirse serán trasladadas á la Junta muni­
cipal. 

Lo que se anuncia á los efectos del ar­
tículo 161 de la vigente ley Municipal . 

Chinchón, á 7 de Julio de 1911.—El A l ­
calde, Ismael Zazo. 

(Núm. 2.763.) 

E S C O R I A L 
Informadas por el Síndico y fijadas de­

finitivamente por el Ayuntamiento, las 
cuentas municipales de esta V i l la corres­
pondientes al año próximo pasado de 
1910, quedan expuestas al público en la 
Secretaría de este Ayuntamiento, por tér­
mino de quince días, para que puedan 
ser examinadas y presentar las reclama­
ciones que crean oportunas. 

Escorial. 6 de Julio de 1911.—El Alcal­
de, Quiterio López. 

(Núm. 2.764) 

P U E B L A D E L A M U J E R M U E R T A 
Se hallan terminadas y expuestas al pú­

blico en la Secretaría de este Ayunta­
miento, por espacio de quince días, las 
cuentas de este Municipio, correspon­
dientes al año próximo pasado de 1910, 
para cir reclamaciones. 

Puebla de la Mujer Muerta, 6 de Julio 
de 1911.—El Alcalde, Julián López'. 

(Núm. 2.762.) 

R O B L E D O D E C H A V E L A 
Se hallan terminados y expuestos al 

público en la Secretaria de este Ayunta­

miento, por el término de quince días, 
pai a oir reclamaciones, los Apéndices a l 
amillaramiento de la riqueza rústica y ur­
bana de esta V i l l a y su jurisdicción, pues 
pasado dieho plazo no se admitirá nin-
auaa U B P É*fi 

Robledo de Chávela, so de Junio de 
1 9 1 1 . — El Alcalde, Ramón Abad. 

( N ú m . 2.743.) 

T O R R E J O N D E A R D O Z 
L a cuenta de fondos de este Municipio, 

correspondiente al ejercicio de 191 o, se 
halla expuesta al público en la Secretaría 
de este Ayuntamiento durante el plazo, 
de quince dias, en cumplimiento y á los 
fines del art. 161, párrafo 3.° de la vigente 
ley Municipal. 

Torrejón de Ardoz , 2 de Julio de 1911. 
E l Alcalde, Joaquín Fernández. 

(Núm. 2.719.) 

T I E L M E S 
Los Apéndices al amillaramiento de rús­

tica y urbana de esta vil la se hallan ter­
minados y expuestos al público en la Se­
oretaria de este Ayuntamiento, por térmi­
no de quince días, para oir reclama­
ciones. 

También quedan de manifiesto en di­
cha Secretaría por igual período las cuen­
tas municipales del ejercicio de 1910, se­
gún d isponed artículo 161 de la vigente 
ley Municipal . 

TielmeSt 3i de Mayo de I 9 I I . — E l A l ­
calde, Alberto Lescure. 

(Núm. 2.783.) 

TESORERIA DE HACIENDA 
D E L A 

provincia de Madrid 

C O N T R I B U C I O N A C C I D E N T A L 

Año de 1911. 
Por la Tesorería de Hacienda de esta 

provincia se ha dictado la providencia s i ­
guiente: 

De conformidad con lo dispuesto en el 
artículo 5o de la Instrucción de 26 de Ab r i l 
de 1900, declaro incursos en el primer gra­
do de apremio y recargo de 5 por 100 sobre 
el importe de sus descubiertos á los con­
tribuyentes sujetos á dicha tributación en 
Modrid que pertenecen á las Zonas cuar­
ta y quinta y que resultan incluidos en l a 
relación que queda en esta oficina. 

En cumplimiento del art. 51 de la mis­
ma Instrucción, publíquese esta provi­
dencia en el B O L E T Í N O F I C I A L de la pro­
vincia y entregúense á la acción ejecutiva 
los respectivos valores, previos los re­
quisitos correspondientes. 

Lo que se hace público en conformidad 
de lo prevenido en dicho art. 5 i . 

Madrid, i3 de Julio de 1911.—El Te­
sorero de Hacienda, Eugenio Rodríguez 
Escalera. 

DELEGACION DE HACIENDA 
DB LA 

provincia de l a d r i d 

Caigas de Justicia. 
E n los días 17, 18 y 19 del actual se 

satisfarán por la Caja de esta Delegación 
las rentas de las cargas de Justicia. 

Madrid, 10 de Julio de 1911. — E l Dele­
gado de Hacienda, Rcgino Escalera. 

(Núm. a.775.) 
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DIRECCIÓN G E N E R A L 
DE 

Obras públicas 
E n virtud de lo dispuesto por Real or­

den de io de Febrero de 1911, esta D i ­
rección general ha señalado el dia 14 del 
próximo mes de Agosto, á laa once ho­
ras, para la adjudicación ea pública su­
basta de las obras de acopios de piedra 
para la reparación de la carretera de 
Fuencarral á Manzanares, kilómetros 1 
al ao, provincia de Madr id , cuyo presu­
puesto de contrata es de 125.223,5o pe­
setea. 

L a subasta se celebrará en los términos 
prevenidos por la Instrucción de 11 de 
Septiembre de 1886, en Madrid, ante la 
Dirección general de Obras públicas, s i ­
tuada en el Ministerio de Fomento, ha­
llándose de manifiesto para conocimiento 
del público el proyecto en dicho Ministe­
rio y en el Gobierno c iv i l de la provincia 
de Madr id . 

Se admitirán proposiciones en el Nego­
ciado de Conservación y Reparación de 
Carreteras del Ministerio de Fomento, en 
las horas hábiles de oficina, desde el día 
de la fecha hasta las trece horas del día 9 
de Agosto próximo, y en todos los Go 
biernos civiles de la Península, en los 
mismos días y horas. 

Las proposiciones se presentarán en 
pliegos cerrados, en papel sellado de la 
clase undécima, arreglándose al adjunto 
modelo, y la cantidad que ha de consig­
narse previamente como garantía para 
tomar parte en la subasta será de 1.260 pe­
setas en metálico ó en efectos de la Deu­
da pública al tipo que les está asignado 
por las respectivas disposiciones vigen­
tes, debiendo acompañarse á cada pliego 
el documento que acredite haber realiza­
do el depósito del modo que previene la 
referida Instrucción. 

E n el caso de que resulten dos ó más 
proposiciones iguales, se procederá en el 
acto á un sorteo entre las mismas. 

Madr id, cinco de Julio de mi l novecien­
tos once. 

E l Director general, 
P. O. , 

R. G . Rendueles. 

Modelo de proposición. 
Don N . N . , vecino de , 

según cédula personal número 
enterado del anuncio publicado con fe­
cha. , de úl­
timo, y de las condiciones y requisitos 
que se exigen para la adjudicación en pú­
blica subasta de las obras de 

de la carretera de 

• • • » 
provincia de Madr id , se compromete á 
tomar á su cargo la ejecución de las mis­
mas, eon estricta sujeción á los expresa­
dos requisitas y condiciones, por la can­
tidad de 

(Aquí la proposición que se haga, ad­
mitiendo ó mejorando, lisa y llanamente, 
el tipo fijado; pero advirtiendo que será 
desechada toda proposición en que no se 
exprese determinadamente la cantidad, 
en pesetas y céntimos, escrita en letra, 
por la que se compromete el proponente 
á la ejecución de las obras, así como toda 
aquella en que se añada alguna cláusula.) 

(Fecha y firma del proponente.) 

Condiciones particulares y económicas 
que, además de las facultativas corres­
pondientes, de las generales aprobadas 

po r Real decreto de i3 de Marzo de 
icp3 y de b s comprendidas en la Real 
orden de 8 de Julio de 1902. han de 
regir en la contrata de las obras de 
acopios de piedra para la reparación de 
la carretera de Fuencarral á Manzana­
res, kilómetros 1 al 20, provincia de 
Madrid, cuyo presupuesto de contrata 
es de 125.223,5o pesetas. 
1 .* E l rematante quedará obligado á 

otorgar la correspondiente escritura ante 
el Notario oficial, en Madrid, dentro del 
término de treinta días, contados desde 
la fecha de la aprobación del remate, y 
previo el pago de los derechos de inser­
ción del anuncio de la subasta en la Ga­
ceta y B O L E T Í N O F I C I A L de la provincia 
donde radica la obra. 

• 2. a Antes del otorgamiento de la es­
critura deberá el rematante consignar 
como fianza en Madrid, en la Caja gene­
ral de Depósitos, en metálico ó efectos de 
la Deuda pública, al tipo asignado por las 
disposiciones vigentes, el 3 por 100 del 
importe del presupuesto de oontrata. 

3. a L a fianza no será devuelta al con­
tratista hasta que se apruebe la recepción 
y liquidación definitivas y se justifique el 
pago total de la contribución de subsidio 
i n d u s t r i a l y d e los duíius y ¡JCI juicios Si 
los hubiere. 

4 a Se dará principio á la ejecución de 
las obras dentro del término de sesenta 
días, á contar desde la fecha de aproba­
ción del remate, y deberán quedar termi­
nadas en tres años. 

5. a Todos los gastos de replanteo, de 
liquidación y los de inspección y vigilan­
cia de las obras serán de cuenta del con­
tratista. 

6. a Se acreditará mensualmente al 
contratista el importe de las obras ejecu­
tadas con arreglo á >o que resulte de las 
certificaciones expedidas por el Ingeniero, 
excepto en el caso á que se refiere la con 
dición siguiente, y su abono se hará en 
metálico, con el descuento correspondien­
te, por la Administración Económica de 
la provincia donde radican las obras, con 
cargo al capítulo y artículo de conserva­
ción y reparación de carreteras del pre­
supuesto del Ministerio de Fomento. 

7 . a E l contratista podrá desarrollar 
los trabajos en mayor escala que la nece­
saria para ejecutar las obras en el tiempo 
prefijado. Sin embargo, no tendrá dere­
cho á que se le abone más que la suma 
que les corresponda según proyecto en 
cada año, de la que se deducirá la parte 
correspondiente á la baja que se obtenga 
en la subasta. Por lo tanto, loe derechos 
que el artículo 38 del pliego de condicio­
nes generales concede al contratista no 
se aplicarán partiendo como base de la fe­
cha de las certificaciones, sino de las épo­
cas en que deban realizarse los pagos. 

8. a Si en algún año económico exce 
dieran los importes de las certificaciones 
de las obras ejecutadas de la cifra total 
consignada en el presupuesto del Estado 
para obras por contrata, dejarán de satis­
facerse aquéllas para las subastas última­
mente hechas, por orden de antigüedad, 
las cuales serán de abono en el siguiente 
año económico, sin derecho á devengar 
intereses de demora por esta causa. 

9. a E l contratista cumplirá las órde 
nes que reciba de los Ingenieros, sin 'de­
recho á reclamación alguna, no sólo para 
poner mayor ó menor número de acopios 
de los proyectados en cada kilómetro, 
sino también para aumentar ó disminuir 
la obra subastada en menos del veinte 
por ciento de su presupuesto. 

10. Para atender á los gastos de ins­
pección y vigilancia de h.? obras, el oon­
tratista queda obligado á entregar al pa­
gador de ia provincia todos los meses que 
ejecuté Obra y ante»del día quince la can­
tidad de cincuenta pesetas, no cursándo­
se mensualmente las certificaciones de 
obra ejecutada correspondiente á los con­
tratistas que no se hallen al corriente de 
las cantidades que deban depositar para 
atender á los referidos gastos. 
' Madrid, cinco de Julio de mi l nove­
cientos once. 

E l Director general, 
P. O. , 

R. G . Rendueles. 
(E.—3i3.) 

E n virtud de lo dispuesto por Real or­
den de 10 de Febrero de 1911, esta Direc 
ción general ha señalado el día 14 del 
próximo mes de Agosto, á las once ho­
ras, para la adjudicación en pública su­
basta de las obras de acopios de piedra 
para la reparación de la carretera de Ma ­
drid á Francia por Irún, kilómetros 12 al 
2a, provincia de Madrid, cuyo presu­
puesto de contrata es de 145.100 pesetas. 

L a subasta se celebrará en los términos 
prevenidos por la Instrucción de u de 
Septiembre de 1886, en Madrid, ante la 
Dirección general de Obras públicas, s i ­
tuada en el Ministerio de Fomento, ha­
llándose de manifiesto, para conocimien­
to del público, el proyecto en dicho Mi­
nisterio y en el Gobierno civi l .de la pro­
vincia de Madrid. 

Se admitirán proposiciones en el Nego­
ciado de Conservación y Reparación de 
Carreteras del Ministerio de Fomento, en 
las horas hábiles de oficina, desde el día 
de la fecha hasta las trece horas del día 9 
de Agosto próximo, y en todos los Go­
biernos civiles de la Península, en los 
mismos días y horas. 

Las proposiciones se presentarán en 
pliegos cerrados, en papel sellado de la 
clase undécima, arreglándose al adjunto 
modelo, y la cantidad que ha de consig­
narse previamente como garantía para to­
mar parte en la subasta será de 1.460 pe 
setas en metálico ó en efectos de la D-uib 
pública al tipo que les está asignado por 
las respectivas disposiciones vigentes, de­
biendo acompañarse á cada pliego el do­
cumento que acredite haber realizado el 
depósito del modo que previene la referi­
da Instrucción. 

E n el caso de que resulten dos ó más 
proposiciones iguales, se procederá en el 
acto á un sorteo entre las mismas. 

Madrid, cinco de Julio de mil novecien­
tos once. 

E l Director general, 
P. O., 

R. G . Rendueles. 
Modelo de proposición. 

Don N . N . , vecino de , 
según cédula personal número 
enterado del anuncio publicado con fe­
cha de úl­
timo, y de las condiciones y requisitos 
que se exigen para la adjudicación en pú­
blica subasta de las obras de 

de la carretera d e . . . . . . . . 

provincia de Madrid, se compromete á 
tomar i su cargo la ejecución de las mis 
mas, con estricta sujeción á los expresa­
dos requisitos y condiciones, por la can­
tidad de 

(Aquí la proposición que se haga, ad­
mitiendo ó mejorando, lisa y llanamente, 
el tipo fijado; pero advirtiendo que será 

desechada toda proposición en que no se 
exprese determinadamente la cantidad, 
en pesetas y céntimos, escrita en letra, 
por la que se compromete el proponente 
a le ejecución de las obras, así como toda 
aquella en que se añada alguna cláusula.) 

(Fecha y firme del proponente.) 

Condiciones particulares y económicas 
que, además de las facultativas corres­
pondientes, de las generales aprobadas 
por Real decreto de 13 de Marzo de 
1903 y de las comprendidas en la Real 
orden de 8 de Julio de 1902, han de re­
gir en la contrata de las obras de aco­
pios de piedra para lá reparación de la 
carretera de Madrid á Francia por Irún, 
kilómetros 12 al 22, provincia de Ma­
dr id , cuyo presupuesto de contrata es 
de 145.100 pesetas. 

1 . a E l rematante quedará obligado á 
otorgar la correspondiente escritura ante 
el Notario oficial, en Madrid, dentro del 
término de treinta días, coñudos desde 
la fecha de la aprobación del remate, y 
previo el pago de los derechos de inser­
ción del anuncio de la subasta en la Ga­
ceta y B O L E T Í N O F I C I A L de la provincia 
donde radica la obra. 

2. a Antes d e l otorgamiento de la es­
critura deberá e l rematante consignar 
como fianza en Madrid, en la Caja gene­
ral de Depósitos, en metálico ó efectos de 
la Deuda pública, al tipo asignado por las 
disposiciones vigentes, el 3 por 100 del 
importe dei presupuesto de contrata. 

3. a L a fianza no será devuelta al con­
tratista h a s t a q u e se apruebe la recepción 
y liquidación definitivas y se justifique el 
pago total de la contribución de subsidio 
industrial y de los daños y perjuicios, si 
los hubiere. 

4. a Se dará principio á la ejecución de 
las obras dentro del término de sesenta 
días, á contar desde la fecha de aproba­
ción del remate, y deberán quedar termi­
nadas en tres años. 

5. a Todos los gastos de replanteo, de 
liquidación y los de inspección y vigilan­
cia de las obras serán de cuenta del con­
tratista. 

6. a S e acreditará mensualmente a l 
contratista e l importe de l a s obras ejecu­
tadas con arreglo á lo q u e resulte de las 
certificaciones expedidas por el Ingenie­
ro, excepto en e l caso á q u e se re f iere la 
condición s i g u i e n t e , y s u abono se hará 
en metálico, con e l descuerno correspon­
d e n t e , p o r la A d m i n i s t i ación Económica 
de l a p r o v i n c i a donde radican l as obras, 
con cargo a l capítulo y articulo de con­
servación y reparación de carreteras del 
presupuesto d e l Ministerio de Fomento. 

7 . a E¡ contratista podrá desarrollar 
los trabajos en mayor escala que l a nece­
saria para ejecutar las obrasen ei tiempo 
prefijado. S i n embargo, no tendrá dere­
cho á q u e se le abone más que la suma 
que les corresponda según proyecto en 
cada año, de la que se deducirá la parte 
correspondiente á la baja que se obtenga 
en la subasta. Por lo tanto, los derechos 
q u e el artículo 38 del pliego d« condicio­
nes generales concede a l contratista no 
se aplicarán partiendo como base de la fe­
cha de las certificaciones, sino de las épo­
cas en que deban realizarse los pagos. 

8. a Si en algún año económico exce­
dieran los importes de las certificaciones 
de las obras ejecutada» de la cifra total 
consignada en el presupuesto del Estado 
para obras por contrata, dejarán de satis­
facerse aquéllas para las subastas última­
mente hechas, por orden de antigüedad, 
las cuales serán de abono en el siguiente 

» 
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año económico, sin derecho á devengar 
intereses de demora por esta causa. 

9. * £1 contratista cumplirá las órde­
nes que reciba de los Ingenieros, sin dere­
cho á reclamación alguna, no sólo para 
poner mayor ó menor número de acopios 
de los proyectados en cada kilómetro, 
sino también para aumentar ó disminuir 
la obra subastada en menos del veinte por 
ciento de su presupuesto. 

10. Para atender i los gastos de ins­
pección y vigilancia de las obras, el con­
tratista queda obligado á entregar al pa­
gador de la provincia todos los meses que 
ejecute obra y antes del dia quince la can­
tidad de cincuenta pesetas, no cursándo­
se mensualmente las certificaciones de 
obra ejecutada correspondiente á los con­
tratistas que no se hallen al corriente de 
las cantidades que deban depositar para 
atender á los gastos referidos. 

Madrid, cinco de Julio de mil nove­
cientos once. 

L l Director general. 
P. O., 

R. G . Rendueles. 
( E . - 3 I 4 . ) 

ProYideacias judiciales 
J u z g a d o s de 1.* instanoia 

C O N G R I S O 

E n e! J u z g a d o de p r i m e r a i n s t a n c i a 
d e l d i s t r i t o d e l C o n g r e s o , y Secretaría 
de D o n R a f a e l V a l d i v i e s o , se s i g u e n a u ­
tos de j u i c i o d e c l a r a t i v o d s m e n o r c u a n ­
tía p r o n o v i d o s p o r D o n José García 
Gonzá l e z , c o n t r a l o s h e r e d e r o s de D o n 
José P a s c u a l Peñas y de Doña M a t i l d e 
L ó p e z Pé rez , s ob r e n u l i d a d de c o n t r i t o 
de p r e s u m o , e n c u y o s au t o s se ha d i c t a ­
d o l a s en t enc i a q u e , c o p i a d a e n s u par te 
n e c e s a r i a , d i c e así: 

S e n t e n c i a . — E n l a V i l l a y C o r t e de M a 
d r i d , á i . ° de J u l i o de 1911: e l señor D o n 
J u a n Morlesín y S o t o , M a g i s t r a d o de A u ­
d i e n c i a T e r r i t o r i a l de f u e r a de es ta C a p i ­
t a l y J u e z de p r i m e r a i n s t a n o i a d e l d i s t r i ­
t o de l C o n g r e s o , h a b i e n d o v i s t o l o s pre 
sentes a u t o s de j u i c i o d e c l a r a t i v o de me­
n o r cuantía p r o m o v i d o s p o r D o n José 
García González , m a \ *>r de e d a d , e m ­
p l e a d o y v e c i n o de G u a d a l a j a r a , r e p r e s e n ­
tado p o r e l P r o c u r a d o r D.»n C a s i m i r o 
O l ' v a r e s , y i t e f end ' do p o r e l L e t r a d o Don 
C e c i l i o Her«*za, c o n t r a l o s h e r e d e r o s de 
D o n José P a - c u a l Peñas y de Doña M a ­
t i l d e López P é r e z , d e c l a r a d o s en rebeldía, 
s ob r e níffidad de c o n t r a t o de prés tamo. . . 

F a l l o : Q u ^ d e b o d e c l a r a r y dec l a ró l a 
n u ' H a d de l os préstamos h e c h o s por D o n 
José P a s c u a l Peñas á D o n José García 
Gonzá lez y q u i c o n s t a n e n los once pa ­
garés J e f echa i3 de M a r z o de 1887, 20 

dt' A g o s t o d e l m i s m o añD, ao de E n e r o y 
1*5 de A b r i l de 1888, y en s u c o n s e c u e n ­

c i a , d e b o o o n d e n a r y c o n d e n o á l o s h e r e ­
d e r o s de d i c h o señor Peñas y de s u es ­
p o s a D »ña M j t i l d e L ó p e z Pé re z , l u e g o 
q u e sean c o n o c i d o s , á q u e c u a n d o s ea 
firme ^sta s e n t e n c i a p r a c t i q u e n !a l i q u i ­
dación que p r e v i e n e e l artículo c u a r t o 
de l a L e y de 23 de J u l i o ¿Te 1908, o t o r ­
g a n d o c a r t a t o t a l de pago a l p r e s t a t a r i o , 
s i l a s e n t i d a d e s e n t r e g a d a s p o r éste a l 
p res t i m i s t a h a n c u b i e r t o e l c a p i t a l p r e s ­
t a d o y e ! interés d e l o c h o p e r c i e n t o 
a n u a l , ó e n o t r o c a s o , q u e d e r e d u c i d a 
l a d>uda á l a c a n t i d a d q u e r e su l t e de 
d i c h a l iquidación, c u y a s u m a devengará 
el interés y a d i c h o , i m p o n i e n d o t odas l a s 

costas de este juicio á los referidos de­
mandados. 

As i por esta mi sentencia, cuya cabeza 
y parte dispositiva, además de notificarse 
en Estrados, lo será por edictos que se in­
sertarán en el Diario Oficial de Avisos y 
B O L E T Í N O F I C I A L de esta provincia, por 
11 rebeldía de los herederos de Don José 
Pascual Peñas y de Doña Matilde López 
Pérez, á menos que por averiguarse quié 
nes sean y sus domicilios les pusda ser 
notificada personalmente, lo pronuncio, 
mando y firmo.—Juan Morlesín. 

Publicación.—Leída y publicada fué la 
precedente sentencia por el señor Don 
Juan Morlesín y Soto, Magistrado de A u ­
diencia Torr i tor ia l de fuera de esta Cor­
te y Juez de primera instancia del distri­
to del Congreso, hallándose celebrando 
Audiencia pública en su Sala hoy 1.° de 
Julio de 1911, de que yo el Secretario doy 
fe.—Ante mi.—Rafael Valdivieso. 

Y para que sirva de notificación en for­
ma á los herederos de Don José Pascual 
Peñas y de Doña Matilde López Pérez, 
que por ignorarse quiénes sean y sus do­
micilios se insertará en el B O L I T Í N O F I C I A L 

de esta provincia, firmo la presente cédu­
la en Madrid á once de Julio de mil nove­
cientos once. 

El Secretario, 
Rafael Valdivieso. 

(A.—3o6.) 

J u z g a d o s m i l i t a r e s . 

R E G I M I E N T O L A N C E R O S 

D E L A R E I N A , 2. 0 D E C A B A L L E R I A 

A u t o r i z a d o este C u e r p o po r l a D i r e c ­

ción G e n e r a l de Cría C a b a l l a r y R e m o n ­

ta p a r a l a c o m p r a d i * c a b a l l o s d o m a d o s 

p a r a e l Ejército, c u y a e d a d n o e x c e d a de 

siete años jr e n b u e n e s t a d o de c a r n e s y 

conformación, se a n u n c i a pa ra q u e todas 

a q u e l ¡ a s p e r s o n a s q u e deseen p r esen ta r 

c a b a l l o s á l a J u n t a n o m b r a d a a l efecto 

p u e d a n v e r i f i c a r l o los miércoles y l os sá­

b a d o s n o fei i a d o s , de d i e z á doce , e n e l 

l u g a r que o c u p a en este Cantón e l expré­

s a l o R e g i m i e n t o , d e sde e l i5 d e l a c t u a l 

a l 15 de O c t u b r e de l c o r r i e n t e a ñ o . 

Alcalá de H e n a r e s , doce de J u l i o de , 

m i l n o v e c i e n t o s o n c e . 

E l C o r o n e l , 

E l i s e o H e r e d i a . 

(Núm. 2.789.) (O.—109.) 

Juzgados municipales. 

C O L M E N A R E J O 

P o r s e g u n d a v e z , d e b i d o á n o haberse 
p r e s e n t a d o s o l i c i t u d a l g u n a d u r a n t e e l 
p l a z o fijado e n l a p r i m e r a , se a n u n c i a l a 
v a c a n t e de l a p l a z a d e S e c r e t a r i o d¡d J u z g a ­
d o m u n i c i p a l de esta V i l l a , d o t a d a c o n l o s 
de rechos de A r a n c e l , q u e se proveerá c o n 
a r r e g l o á lo d i s p u e s t o e n l a l e y P r o v i s i o ­
n a l d e l P o d e r J u d i c i a l y R e g l a m e n t o de 
10 de A b r i l de 1871. 

L o s a s p i r a n t e s , e n término de q u i n c e 
días, deberán p r e s e n t a r s o l i c i t u d e s a c o m ­
pañadas de certif icación de a c t a de n a c i 
m i e n t o , de c o n d u c t a y de a p t i t u d p a r a el 
desempeño d e l c a r g o . 

C o l m e n a r e j o , 5 de J u l i o de 1911.—El 
J u e z m u n i c i p a l , Benjamín Sánchez R o ­
j a s . 

( N ú m . 2.734.) 

Instituto Geográfico y Estadístico 
Sección de Estadística 

de la provincia de Madtld. 

C I R C U L A R 

Señores Alcaldes de esta provincia: 
Para llevar á cabo la Estadística de los 

precios de los principales artículos de 
consumo y tipos de jornales, según lo 
acordado por la Dirección general del Ins­
tituto Gegráfico y Estadístico, recibirán 
los señores Alcaldes por uno de los pri­
meros correos las hojas impresas donde 
deben consignar los datos que se intere­
san relativos »1 primer semestre del año 
que rige, debiendo devolverse diligencia­
das dichas hojas en el plazo máximo de 
quince días. 

Madrid, 8 de Julio de I 9 I I . — E l Jefe 
Delegado, Juan Arjona. 

(Núm. 2.740.) 

D I R E C C I O N 
D E L 

SERVICIO AGRONOMICO C A T A S T R A L 
D E M A D R I D 

L a Dirección g e n e r a l de C o n t r i b u c i o ­

n e s . I m p u e s t o s y R e n t a s d i s p u s o e n 

a c u e r d o de 12 de O c t u b r e de i9o5: 

i . ° Q u e e n l a formación de l o s R e g i s ­

t r o s fiscales de l a p r o p i e d a d rústica n o 

se tendrá e n c u e n t a n i n g u n a exención 

que n o esté r e c on c i d a p o r A u t o r i d a d 

c o m p e t e n t e , según l o p r e v e n i d o en el a r ­

t ículo 11 de l a L e y de 18 de J u n i o de 

i885, en l a f o r m a e x p r e s a d a e n e l art ículo 

53 d e l R e g l a m e n t o de 3o de S e p t i e m b r e 

del m i s m o año , s o b r e r e p a r t i m i e n t o y 

administración de l a contribución de i n ­

m u e b l e s , c u l t i v o y ganadería. 

2. 0 Q u e l a s s o l i c i t u d e s de e x e n c i o n e s 

c o r r e s p o n d i e n t e s á h e c h o s p o s t e r i o r e s á 

l a aprobación de los R e g i s t r o s n o p r o d u ­

cirán indemnizac ión t r i b u t a r i a p o r e l 

t i e m p o a n t e r i o r á l a f echa e n que a q u e ­

l l a s i n s t a n c i a s se r e c i b a n en las o f i c i nas 

de H a c i e n d a , s i n p e r j u i c i o de q u e e l p l a ­

z o de exenc ión se cuen t e desde l a t echa 

en que r e s u l t e i m p l a n t a d o e l c a m b i o de 

c u l t i v o ; y 

3.° Q u e l a s e x e n c i o n e s c o r r e s p o n ­

d i en t e s á h e c h o s p o s t e r i o r e s á l a a p r o ­

bación de l os R e g i s t r o s se tramitarán 

c o n a r r e g l o á l o d i s p u e s t o en e l r e f e r i d o 

artículo 53 d e l R e g l a m e n t o de 3o de S e p ­

t i e m b r e de 1885, c o n l a variación c o n a i ­

gu i en t e á l o p r e v e n i i o en e l artículo 6 ° 
de l a L e y de 27 de M a r z o de 1900. 

D e i g u a l m o d o q u e d a d i s p u e s t o p o r 

R e a l o r d e n d e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a 

de i3 de En<rro de 1908, p u b l i c a d a e n l a 

Gaceta d e l 14 y en e l B O L E T Í N O F I C I A L de 

l a p r o v i n c i a d e l día 16 d e l m e s r e f e r i d o : 

t.° Q u e l o s p r o p i e t a r i o s deberán p r e ­

s en ta r l a s ho jas d e c l a r a t o r i a s d e n t r o d e l 

p l a z o de t r e i n t a días, á p a r t i r de l a t e c h a 

de s u r e c i b o ; y 

2. 0 Q u e c u a n d o l o s p r o p i e t a r i o s así 

a d v e r t i d o s de su d e r e c h o y de s u p r o p i o 

interés n o p r e s e n t e n , s i n e m b a r g o , l a s 

ho jas d e c l a r a t o r i a s de sus r e s p e c t i v o s 

p r e d i o s d e n t r o d e l e x p r e s a d o término de 

t r e i n t a d ías , serán aquéllas r edac tadas 

p o r las J u n t a s pe r i c i a l e s y e n s u d e l e c t o 

p o r las b r i g a a a s c o r r e s p o n d i e n t e s d e l C a ­

t a s t r o , valiéndose de los d a t o s que ob ­

tengan d e l r e c o n o c i m i e n t o y a f o r o de las 

tincas, y cuando tales datos no fueran 
bastantes, acudiendo á la medición par­
celaria, cuyos gastos, á razón de dos pe­
setas por hectárea, serán exigidos á los 
propietarios por las respectivas Adminis­
traciones de Hacienda. 

L o que se pone, por medio del presen­
te B O L E T Í N O F I C I A L en conocimiento del 
Ayuntamiento, Junta pericial y propieta­
rios agricultores del término municipal de 
Valdeolmos, en que darán principio en 
breve los trabajos para la implantación 
del Avance catastral. 

Madrid, diez de Julio de mi l novecien­
tos once. 

E l Ingeniero Director, 
A . Gómez Flores. 

(Núm. 2.773.) (O.—107.) 

Hospital Militar de Alcalá de Henares 
E l día 3i del actual se celebrará concur­

so de compras ee el Hospital Mil itar de 
este Cantón, á las diez de la mañana, para 
la compra de aceite vegetal de primera y 
segunda clase, arroz, azúcar, café, carbón 
vegetal y carbón de cok, carne de vaca, 
gallinas, huevos, jabón común, leche, 
manteca, patatas, tocino, velas de esper-
ma, vino común y vino generoso necesa­
rios para el mes de Agosto próximo. 

Los que deseen tomar parte presenta­
rán sus proposiciones por escrito, expre­
sando el precio de la unidad métrica de 
'os artículos que ofrezcan vender, acom­
pañando muestras de los mismos,les cua­
les han de *er de primera calidad. 

Alcalá de Henares, once de Julio de mi l 
novecientos once. 

E l Comisario de Guerra Interventor, 
José de Casenave. 

(Núm. 2 . 7 6 5 . ) ( E . — 3 i 8 . ) 

Colegio de Carabineros Jóvenes 
E l día 3 i del mes actual, á las diez y 

treinta de la mañana, se celebrará con­
curso en los Colegios de Carabineros es-
blecidcs en San Lorenzo del Escorial, 
para contratar todos aquellos objetos de 
escritorio, papel para la imprenta, efec­
tos para la encuademación y dibujo, que 
se puedan necesitar por el término de un 
año, qu . principiará á contarse desde el 
día 1 .° de Agosto próximo y terminará 
en 3i de Julio de 1912. 

E n la Dirección general de Carabine­
ros, situada en el Ministerio de 1* Guerra, 
y en las oficinas del Detall de los Colé 
gios de dicho Cuerpo, se hallará á dispo­
sición de 1 s industriales que deseen to­
mar parte en el concurso el pliego de 
condiciones que ha de regir en dicho acto. 
También se remitirá un impreso, copia 
de dicho pliego, á los industriales que lo 
soliciten del señor Coronel Director de 
los C< legios. 

Los gastos que origine la inserción del 
presente anuncio en el B O L E T Í N O F I C I A L 

de la provincia de Madrid y en La Co­
rrespondencia de España serán de cuenta 
dei licitador á quien se adjudique este su­
ministro. 

San Lorenzo del Escorial, diez de Julia 
de mi l novecientos once. 

E l Comandante Jefe del Detall, 
Pío Gassol. 

' ( N ú m . 2.790.) ( E . - 3 2 I . ) 

I M P R E N T A « E L P O R V E N I R » 
Martínez «lo Velasco y Compañía. 

Pinarro, ¡5.—MADRID 
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Gobierno civil 
S E C R E T A R Í A 

E n la Gaceta de Madrid, correspon­
diente al día de ayer, aparece inserta la 
Real orden circular del Ministerio de la 
Gobernación que, copiada á la letra, dice 
así: 

«Ministerio d e la Gobernación. 

REAL ORDEN CIRCULAR 
Sancionada la Ley de 13 de Julio últi­

mo, que directamente resuelve pr oble OÍR s 
de carácter social tan importantes como 
el de fomentar y mejorar la construcción 
de casas baratas, este Ministerio no pue­
de menos de preocuparse de cuanto al 
planteamiento de dicha Ley se refiere, re­
conociendo, al proceder así, el alto inte­
rés á que responde, toda vez que sus pre­
ceptos se encamisan á estimular y favo­
recer la maltiplicación de habitaciones 
higiénicas para los obreros, facilitando 
al mismo tiempo para la realización de 
tal fin el funcionamiento legal de Socie­
dades benéficas y cooperativas, que con 
medios propios puedan desde luego y 
•ia obstáculo dedicarse, comoobjeto prin­
cipal, á la salubridad de las viviendas y 
á estudiar y resolver medidas tan apre­
miantes como el abaratamiento de los 
pequeños alquileres, cuestión palpitante 
que hoy se presenta y agita ea todas las 
grandes poblaciones del mundo, ya que 
ana de las aspiraciones sociales más sen­
tidas y constantemente reclamadas por 
la opinión pública es la relacionada con 
el hogar respetable de las eatidades seña­

ladas y de las demás que se encuentren 
en igualdad de condiciones. 

Tiene el Gobierno de S. M . el firmísi­
mo empeño de que la Ley en cuestión se 
cumpla y se ejecute con prontitud y es­
crupuloso esmero en todas sus partes, 
hallándose dispuesto para lograr este pro­
pósito á poner en práctica cuantos me­
dios estén á su alcance, con el deseo de 
obtener en el término más breve los re­
sultados beneficiosos que son de esperar 
para las clases sociales citadas; y en su 
virtud, y en cumplimiento además del 
artículo 4 6 de la propia Ley, ss ha enco­
mendado ya por este Ministerio al Insti­
tuto de Reformas Sociales la preparación 
del Reglamento correspondiente para la 
fácil aplicación de la misma, Reglamento 
que será publicado en el plazo fijado por 
el precepto legal anteriormente señalado, 
ó antes s i posible fuese. 

Toda disposición necesaria para que 
Ley tan transcendental pueda tener su 
más pronta eficacia de realidad, será dic­
tada con urgencia por el Gobierno, y á 
este efecto &e consignará en los próximos 
presupuestos del Estado el oportuno cré­
dito, conforme en ella se previene. 

No vacila el Ministro que suscribe en 
excitar el celo reconocido de los organis­
mos provinciales y municipales, seguro 
de que el patriotismo que distingue á es­
tas respetables Corporaciones responderá 
ea la presente ocasión, como en todas, 
prestando á la iniciativa oficial su impor­
tantísima, meritoria y eficaz cooperación 
para el planteamiento y desarrollo de una 
obra de grandísimo interés social, y que, 
por lo tanto, importa por igual á todos los 
organismos del Estado. 

Por las razones expuestas, 
S. M . el Rey (q. D. g.) ha tenido á bien 

disponer lo siguiente: 
i . * Que penetrado V . S . del mismo in ­

terés que anima al Gobierno, cooperará 
á la ejecución de la Ley citada con el celo 
que le distingue, y en su vista se servirá 
informar á este Ministerio en el plazo más 
breve posible, y después de recoger todos 
los antecedentes que estime necesarios al 
efecto y los datos que se señalan á con­
tinuación. 

a.° Publicará V . S. en B O L E T Í N O F I ­

C I A L extraordinario esta circular, abrien­
do inmediatamente una información pú­
blica,, por el plazo de treinta días hábiles, 
para recoger todos los datos y anteceden­
tes precisos y que con el particular se re­
lacionen, y especialmente los indicados 
en los apartados siguientes: 

A) Informe de los Ayuntamientos más 
importantes, acompañando una nota ex­
presiva de los terrenos de pertenencia de 
cada Municipio que puedan ser cedidos 
para el fin de que se trata. 

B) Relación de las instituciones que 
en cada localidad se dediquen actualmen 
te á la construcción de viviendas baratas, 
y con especialidad destinadas á la clase 
obrera. 

C) Medios más adecuados que en los 
diferentes centros de población podrían 
emplearse para favorecer y fomentar el 
desarrollo y cumplimiento de las dispo­
siciones de h Ley citada. 

/'•) Cuantas observaciones de todo 
género se estimen convenientes, ya sean 
debidas á la iniciativa oficial ó particular 
y que convenga tener en cuenta al re­
dactar el Reglamento para la ejecución 
de la Ley . 

3.° E n el plazo de audiencia citado 
procederá V . S. á interesar el informe He 
la Diputación Provincial , que deberá ser 
acompañado de la correspondiente reía 
ción de los terrenos pertenecientes á la 
provincia que puedan ser cedidos gra­
tuitamente, y como servicio de reconoci­
da utilidad pública, para ei fin de que se 
trata. 

También será indispensablemente pre­
ciso en el plazo marcado el informe 
de las Cámaras de Comercio, Sociedades 
Económicas de Amigos del País, Socie­
dades Obreras y Patronales, y, en gene­
ral, de cuantas entidades y personas de­
seen coadyuvar á esta labor de tan re­
conocida importancia y transcendencia 
social. 

De Real orden lo digo á V . S. á los 
efectos citados, encareciéndole el mayor 
celo en el desempeño de su servicio. Dios 
guarde á V . S. muchos años. Madrid, 12 
de Julio de 1911.—Barroso 
Señor Gobernador civil de...» 

Lo que se publica en este periódico ofi­
cial p i ra conocimiento de !a Excelentísi­
ma Diputación de esta provincia, Ayunta­
mientos de la misma y demás entidades y 
personas que se citan en la Real orden 
preinserta; esperando de su reconocido 
celo que, en el plazo que en aquélla se 
concede, remitan á este Gobierno los in 
formes que se previenen en la citada Real 
disposición. 

Madrid, 14 de Julio de 1 9 1 1 .—El Go­
bernador interino, Antonio Cembrano. 

I M P R E N T A D£ « E L P O R V E N I R » 

Martínez de Velasco y Compañía. 
Pizarro, i5 .—Madr id 


